
O FUTEBOL É DELAS: CARAVANAS DE PROMOÇÃO DO FUTSAL INFANTO-

JUVENIL PARA MENINAS NA GRANDE VITÓRIA

O projeto proposto tem alguns objetivos que se relacionam com as iniciativas de 

práticas citadas acima e que se aproximam dos projetos e pesquisas já realizados e que 

são realizados no Brasil e no mundo. O primeiro objetivo visa para formar grupos de 

iniciação esportiva envolvendo as meninas das cidades da Grande Vitória (Cariacica, 

Serra, Viana, Vila Velha e Vitória), no estado do Espírito Santo.  Outro objetivo do 

projeto é ajudar a fomentar a prática do futsal de mulheres sendo elas como protagonista 

do espaço, através de festivais, torneios e competições que possuam um caráter de 

participação e sociabilidade para elas. Por fim, último objetivo é formar profissionais 

que atuem com o público de mulheres e capacitá-los para a modalidade e para este 

público tentando desmistificar algumas crenças que rodeiam o futebol delas. 

O futebol é a modalidade esportiva mais popular no Brasil, representando um espaço 

privilegiado de sociabilidade, de educação e construção de vínculos (DAMO, 2006; 

GASTALDO, 2002). Apresenta-se como uma espécie de idioma universal moderno e ao 
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mesmo tempo repositório da constituição das singularidades continentais, nacionais, 

regionais e locais (GUEDES, 2002). No entanto, no Brasil, como em vários países do 

mundo, esse espaço tem sido, historicamente, reservado aos homens e à expressão de 

uma masculinidade viril e agressiva.

Segundo Dunning e Elias (1992), o futebol foi a última área de sociabilidade 

reservada aos homens e, por isso, servia como espaço único e ubíquo para manifestação 

e afirmação de uma masculinidade agressiva. No Brasil, como em outros países do 

mundo, essa interdição representou inclusive proibição (CASTELANI FILHO, 1988). 

Discursos biológicos sobre a inadequação dos corpos das mulheres às práticas 

esportivas foram a tônica que justificou esses interditos. Além de naturalizarem as 

construções sociais a partir de uma determinação biológica do sexo, estes discursos 

serviam ao controle do corpo, da sexualidade, do comportamento e das práticas das 

mulheres (ALTMANN, 2009). A partir da década de 1960, os estudos de mulheres

evidenciavam que as diferenças entre homens e mulheres não eram fruto de um marco 

biológico, mas cultural e social (SCOTT, 1990).

Contudo, a proibição e as barreiras à presença de mulheres no futebol, bem como a 

invisibilidade e proibição da prática, não significaram inexistência, uma vez que as 

mulheres cotidianamente praticam a modalidade e ressignificam a cultura buscando um 

espaço legítimo para esta prática (GOELLNER, 2005). Para praticar o futebol, as 

mulheres desenvolvem estratégias e negociam com essas dificuldades. No que diz 

respeito à formação esportivas, Borges et al. (2007) destacam a resiliência como 

características das meninas que participam de projetos sociais de futebol, que se 

manifesta tanto para conseguir ir treinar, superar preconceitos, manter a feminilidade, 

como para outras esferas da vida, a partir do desejo de ter uma preparação melhor para o 

trabalho, ter uma família com menos filhos, a busca pelo sexo oposto, a tentativa de não 

se masculinizar. Estratégias e comportamentos que se manifestam individualmente, de 

forma fragmentada e heterogênea. Já com relação ao futebol profissional, Osmar Souza 

Junior (2013) destacou a difícil situação vivida por essas atletas de futebol no Brasil, no 

que tange à distribuição de recursos e possibilidade de igualdade institucional.

Essas pesquisas demonstram a necessidade de desenvolvimento de políticas públicas 

que contribuam para fomentar a modalidade, bem como a prática esportiva de mulheres, 
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de uma forma geral. No âmbito internacional, uma primeira iniciativa foi o Title IX, nos 

EUA, em 1972, que impediu a diferença e discriminação de mulheres nos eventos 

esportivos que contassem com o apoio público (ACOSTA; CARPENTER, 1994). Além 

disso, a partir da Declaração de Brighton (1994), significativas constatações sobre a 

desigualdade entre mulheres e homens no esporte em âmbito internacional, os países 

signatários se propuseram a desenvolver uma cultura esportiva que permita e valorize a 

participação plena de mulheres através de políticas públicas, estruturas e mecanismos 

que propiciem uma maior igualdade (ALTMANN, 2014). Visto que o acesso ao esporte 

é um direito universal, o documento orientou que ações devem ser tomadas para superar 

tais desigualdades e ampliar o envolvimento de mulheres no esporte, que implica 

desenvolver o apreço e o gosto pela prática esportiva. 

Nesse sentido, o documento foi um ponto de inflexão para um contexto de inclusão de 

meninas através de experiências, aprendizados de diferentes práticas corporais, jogos e 

competições, tanto no âmbito escolar quanto fora dele. Além desse documento, há uma 

série de outros que fomentam estratégias e iniciativas, como Empowering Girls and 

Women through Physical Education and Sport - Advocacy Brief (KIRK, 2012) que 

abrange a Ásia e o Oriente Médio; Empowering Girls and Women through Sport and 

Physical Activity (FASSIHI, 2009), destinado a meninas e mulheres do mundo todo; 

Desporto na escola - Educando para a igualdade organizado pela Associação 

Portuguesa Mulheres e Desporto (2009); Empowering Girls And Young Women 

Through Sport For Development (LAUREUS, 2018) que relata programas da Irlanda do 

Norte, EUA, Quênia e Índia; Guía PAFiC (FERNÁNDEZ, 2010), voltado às escolas 

espanholas.

O projeto proposto tem alguns objetivos que se relacionam com as iniciativas de 

práticas citadas acima e que aproximam-se dos projetos e pesquisas já realizados e que 

são realizados no Brasil e no mundo. O primeiro objetivo visa para formar grupos de 

iniciação esportiva envolvendo as meninas das cidades da Grande Vitória (Cariacica, 

Serra, Viana, Vila Velha e Vitória), no estado do Espírito Santo.  O projeto é proposto 

sobre a orientação de um coordenador pedagógico responsável pelo planejamento, 

supervisão e desenvolvimento dos treinamentos, que orientará dois responsáveis 

técnicos (cada polo terá um responsável técnico profissional já graduado em Educação 
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Física) e mais dois bolsistas-estagiários (estudantes da graduação em educação física). 

A faixa etária que será contemplada pelo projeto são as meninas que estão no ensino 

fundamental (crianças e adolescentes de 06 a 14 anos). Escolhemos a faixa etária que 

compreendemos ser uma fase novos contatos sociais e mais autonomias nas escolhas 

pra vida e podendo ter o futsal também como escolha já que não possuíam tal 

oportunidade. As jovens comporão grupos diferenciados de acordo com o nível de 

habilidade, experiências e sua faixa etária. Os locais escolhidos no primeiro momento 

do projeto são o munícipio de Vitória, por ser a capital e local da organização e do 

grupo responsável e idealizador do projeto. E o munícipio de Cariacica, local com a 3ª 

maior população estado, e com forte tradição no futebol no estado do Espírito Santo.  

Outro objetivo do projeto é ajudar a fomentar a prática do futsal de mulheres sendo elas 

como protagonista do espaço, através de festivais, torneios e competições que possuam 

um caráter de participação e sociabilidade para elas. Podendo colaborar com o 

aparecimento de possíveis novas atletas e principalmente quebrar barreiras que ainda 

existem sobre às práticas realizadas por mulheres. Os polos escolhidos pelo projeto 

possuem cerca de 60 escolas municipais no ensino fundamental em Cariacica e no 

munícipio de Vitória são 53 escolas. Um número grande que pretendemos atingir e 

sensibilizar a participação das garotas.

Mais um grande objetivo do projeto é formar profissionais que atuem com o público de 

mulheres e capacitá-los para a modalidade e para este público tentando desmistificar 

algumas crenças que rodeiam o futebol delas. O projeto é iniciativa que esperamos 

contribuir para o desenvolvimento da modalidade e da prática esportiva do futsal das 

mulheres, introduzindo mais e mais jovens que possam sonhar, se divertir e 

protagonizar dentro de um espaço que sempre foi seu.
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Eu, Mariana Zuaneti Martins, brasileira, casada, inscrita no CPF nº 35517225870, identidade nº 28292222
residente e domiciliado(a) na Rua Eugenilio ramos, 1092, apto 302, Bairro Jardim da Penha, Cidade 
Vitória/ES, Cep nº29060130, servidor público lotado no departamento de Desportos da Universidade 
Federal do Espírito Santo - UFES, DECLARO que o projeto intitulado O FUTEBOL É DELAS: 
CARAVANAS DE PROMOÇÃO DO FUTSAL INFANTO-JUVENIL PARA MENINAS NA GRANDE 
VITÓRIA será realizado por no mínimo dois terços de pessoas vinculadas à Universidade, incluindo 
docentes, servidores técnico-administrativos, estudantes regulares, pesquisadores de pós-doutorado e 
bolsistas com vínculo formal a programas de pesquisa da instituição.
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